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PREFÁCIO


			Em sua mais recente obra, O Banco Mundial no Brasil (1990-2020), João Márcio Mendes Pereira apresenta resultados de ampla pesquisa sobre como e porque as políticas do Banco Mundial podem interferir de modo decisivo nos processos de reforma do Estado e de construção de políticas públicas nos países em desenvolvimento em geral e no Brasil em particular.


			Como sabemos, o Grupo Banco Mundial é constituído pelo Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (1944 — mais popularmente conhecido como Banco Mundial), o Instituto Banco Mundial (1955), a Corporação Financeira Internacional (1956), a Associação Internacional de Desenvolvimento (1960), o Centro Internacional para a Conciliação de Divergências em Investimentos (1966), a Agência Multilateral de Garantias de Investimento (1988) e o Painel de Inspeção (1993).


			No primeiro capítulo, ele amplia as evidências de seu brilhante argumento, conhecido desde a publicação de O Banco Mundial como ator político, intelectual e financeiro (1944-2008), em 2010, de que o Banco atua mais como ator político do que como agente econômico da expansão mundial do desenvolvimentismo capitalista. Nesse capítulo, o autor demonstra, graças aos dados coletados e à pesquisa de arquivo realizada, o papel central do Banco na internacionalização dos modelos neoliberais de desenvolvimento, encerrando-o com apreciação cristalina sobre o tipo de desenvolvimento que o Banco Mundial vislumbra para o mundo depois do chamado Consenso de Washington e com a emergência chinesa na economia política internacional. Os dois últimos capítulos são focados no Brasil, com uma análise detalhada dos empréstimos destinados ao país e nas estratégias do Banco em três momentos históricos distintos da política nacional pós-democratização: 1990-2002, 2003-2016 e 2017-2020.


			Ao orientar pedagogicamente o leitor pelos caminhos de uma análise criteriosa sobre o papel do Banco Mundial tanto nas relações internacionais quanto na esfera doméstica das políticas governamentais, João Márcio confirma a ideia de que, ao exercer sua liderança no campo político da cooperação internacional para o desenvolvimento, o Banco não envolve exclusivamente os atores estatais e as instituições governamentais nos diálogos e nas negociações. Muito mais do que isso, o Banco procura disseminar suas mensagens, visões e modelos junto a uma profusa rede de agentes da sociedade civil, organizações não governamentais, fundações empresariais, jornais e mídias contemporâneas.


			Desse modo, o Banco ajuda a disseminar os modelos que defende de modo a descentralizar e dar capilaridade social a comportamentos e julgamentos sobre os sentidos de eficiência, justiça, empreendedorismo, sustentabilidade etc. Portanto, o Banco participa ativamente do processo de construção das bases morais e políticas do que Wendy Brown chamou de modelo de desenvolvimento neoliberal:


			[...] a racionalidade neoliberal preparou o terreno para mobilizar e legitimar forças ferozmente antidemocráticas na segunda década do século XXI. O argumento não é que o neoliberalismo por si só causou a insurgência da extrema direita no Ocidente de hoje, ou que toda a dimensão do presente, das catástrofes que produzem grandes fluxos de refugiados para a Europa e América do Norte até a setorialização e a polarização políticas geradas pelas mídias digitais, possa ser reduzida ao neoliberalismo. Meu argumento é que nada fica intocado pela forma neoliberal de razão e de valoração, e que o ataque do neoliberalismo à democracia tem, em todo o lugar, infletido lei, cultura política e subjetivação política.1


			Além de dialogar com o que de mais inovador se tem produzido na teoria política crítica, como já aventado, João Márcio esclarece, principalmente nos capítulos 2 e 3 de sua obra, que as relações do Banco com o Brasil variaram ao longo dos governos no contexto pós-1988 e influenciaram tais relações variáveis sistêmicas quanto ao funcionamento da economia internacional e da geopolítica, e também prioridades dos governos em exercício. Ou seja, o autor demonstra que, como ele mesmo diz, os Estados clientes do Banco não podem ser considerados simplesmente como vítimas de uma relação assimétrica e hierárquica, mas os Estados, em particular os mais poderosos entre os países em desenvolvimento (China, Índia, Brasil, por exemplo), logram barganhar e efetivam o que João Márcio chama de “adaptação local das propostas da instituição”, gerando o que Amitav Acharrya chamaria de “normas de subsidiariedade”, com base em normas prescritas por agências financeiras e potências centrais.2


			Empiricamente, o estudo de João Márcio traz novas luzes sobre a atuação do Banco Mundial no Brasil graças à pesquisa inédita por ele conduzida sobre as operações da agência em nosso país. Revela, por exemplo, que — embora pouco expressivo quando comparado à riqueza produzida no país — o financiamento concedido ao Brasil seguiu crescendo nos anos Lula até 2008, quando a contratação de novos empréstimos foi praticamente interrompida. Dimensão política revelada pelo autor, no período 2003-2015 ocorreu uma mudança na natureza do diálogo entre Washington, sede do Banco, e Brasília, o que teria levado a direção do Banco Mundial a adotar uma postura mais “flexível”, nas palavras do autor, em razão da relevância do Brasil, um de seus clientes mais importantes.


			Assim, este livro que agora o leitor terá a possibilidade de descobrir, ao se fundamentar na história e no diálogo com várias outras áreas do conhecimento (Economia, Ciência Política e Relações Internacionais), traz à academia brasileira e ao grande público mais uma oportunidade de conhecer criticamente o resultado de pesquisas do autor sobre o papel de uma das mais importantes organizações atuantes no campo do desenvolvimento internacional.


			Carlos R. S. Milani


			Professor-associado e vice-diretor do Instituto de Estudos Sociais e Políticos (Iesp) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), pesquisador 1-B do CNPq, cientista do Nosso Estado (Faperj) e bolsista do Programa Pró-Ciência da Uerj.
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					 BROWN, Wendy. Nas ruínas do neoliberalismo, a ascensão da política antidemocrática no ocidente. São Paulo: Editora Filosófica Politeia, 2019. p. 16-17 (grifos no original).


				


				

					 Sobre essa questão, cf. DUARTE, Rubens de S.; MILANI, Carlos R. S. Southern states in international development cooperation: from contestation to norm conception. Chinese Journal of International Politics, v. 14, n. 4, p. 506-529, 2021.
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INTRODUÇÃO


			Este livro analisa a atuação do Banco Mundial (BM) no Brasil no período de 1990 a 2020. Diferentemente do Fundo Monetário Internacional (FMI), que age em situações de crise no balanço de pagamentos e concede megaempréstimos condicionados à adoção de medidas de austeridade fiscal e reformas macroeconômicas — normalmente bastante impopulares —, o Banco Mundial atua de maneira contínua e discreta, em grande quantidade de áreas da vida político-administrativa, econômica e social dos países em desenvolvimento. A relação da entidade com o Brasil começou em 1949, quando o país contraiu o primeiro empréstimo.


			A origem do Banco Mundial remonta à conferência de Bretton Woods, ocorrida em julho de 1944, quando se acordou a criação do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (Bird) e de sua instituição gêmea, o Fundo Monetário Internacional (FMI). Nas décadas seguintes, em torno do Bird surgiram: o Instituto de Desenvolvimento Econômico, em 1955, criado para formar tecnocratas dos Estados clientes; a Corporação Financeira Internacional (CFI), em 1956, que empresta diretamente para empresas privadas; a Associação Internacional de Desenvolvimento (AID), criada em 1960; o Centro Internacional para Conciliação de Divergências em Investimentos (CICDI), em 1966, dedicado à resolução de litígios entre investidores estrangeiros e Estados nacionais contratantes, figurando como instância de arbitragem em quantidade expressiva de acordos bilaterais e multilaterais de investimento; a Agência Multilateral de Garantia em Investimento (AMGI), em 1988, que provê seguros contra riscos “não comerciais” a empresários e investidores, além de mediar conflitos relativos a investimentos entre investidores estrangeiros e governos receptores. Esse conjunto de instituições constitui o Grupo Banco Mundial (GBM), cuja sede está em Washington, DC.


			O Banco Mundial propriamente dito corresponde ao Bird e à AID. Trata-se de uma organização bastante complexa, com cerca de 12.300 funcionários em tempo integral, dos quais 56% trabalham na sede, e pouco mais de 5,5 mil são consultores temporários (BM, 2020a). Conta com um orçamento administrativo anual de cerca de US$ 2,6 bilhões (BM, 2020b), razão pela qual é o segundo maior contratante de Washington, DC, depois do governo federal.


			Ao longo de quase oito décadas de funcionamento, o crescimento gradativo da sua carteira de empréstimos foi acompanhado pela ampliação e pela diversificação das suas áreas de atuação, que passaram a abranger, além dos setores tradicionais de infraestrutura, transporte e energia, também política econômica, educação, saúde, habitação, meio ambiente, desenvolvimento rural e urbano, administração pública, governança e leis, construção e reconstrução de Estados. A rigor, praticamente todas as atividades ligadas ao desenvolvimento se tornaram objeto de ações do Banco Mundial, o que o distingue do FMI e das agências especializadas das Nações Unidas, cuja atuação tende a ser mais setorial.


			Ancorado na História e aberto ao diálogo interdisciplinar com a Economia, a Sociologia e as Relações Internacionais, este livro analisa como o Banco Mundial atuou como agente de desenvolvimento no período de 1990 a 2020, durante o qual a instituição liderou, ao lado do FMI, a neoliberalização do capitalismo global. A obra está organizada em três capítulos.


			O primeiro deles discute como o Banco Mundial desempenhou os papéis de emprestador de recursos, conselheiro e assessor técnico de governos, agente da sociedade civil e produtor de pesquisas econômicas sobre desenvolvimento, atuando de maneira cada vez mais abrangente, politizada e intrusiva. Trata-se de um capítulo que busca explicar o que é, o que faz e como atua essa instituição. Para tanto, aborda a desigualdade interna de poder e a governança da entidade, dando destaque para o peso da relação com os Estados Unidos; analisa a sua atuação financeira e problematiza as relações do Banco com o setor privado; discute as funções de aconselhamento e assistência 
técnica desempenhadas pela instituição; questiona a noção de “banco de conhecimento” adotada pela própria instituição e debate o seu papel como agente social, problematizando as relações com entidades da sociedade civil e outras organizações internacionais.


			O segundo capítulo analisa a carteira de empréstimos do Banco Mundial, tanto a geral como aquela contratada pelo Brasil, num período de 30 anos (1990-2020). Para isso, avalia o peso relativo dos empréstimos de ajuste (baseados em política), a alta concentração dos créditos em alguns grandes clientes (não necessariamente os mais pobres) e as oscilações da carteira dos principais mutuários latino-americanos e a nível global. Em seguida, avalia a carteira de empréstimos para o Brasil, com o fim de mapear para quais finalidades e com qual volume o financiamento foi direcionado, mensurar o peso dos entes federativos (União, estados e municípios) como mutuários, identificar os governantes que mais tomaram empréstimos em âmbito federal, estadual e municipal e relacioná-los aos partidos políticos no poder.


			O terceiro capítulo aborda a atuação política do Banco Mundial no Brasil do ponto de vista qualitativo, com base na documentação mais importante sobre o assunto, que são as Estratégias de Assistência ao País. A investigação evidencia qual foi a importância atribuída à austeridade fiscal e às reformas neoliberais na agenda da instituição, discute as razões que levaram o Banco a emprestar cada vez mais para estados e municípios entre 2008 e 2014, mostra como o “combate à pobreza extrema” foi acionado como retórica e instrumento de legitimação da agenda neoliberal, problematiza as relações do Banco Mundial com o setor privado e as organizações da sociedade civil “parceiras” da instituição, além de discutir a importância decisiva das atividades de aconselhamento, consultoria e análise no modus operandi do Banco no país.


			Por fim, os principais argumentos e resultados da pesquisa são sistematizados nas conclusões.


			

		




		

			CAPÍTULO 1


			O BANCO MUNDIAL COMO AGENTE DE NEOLIBERALIZAÇÃO


			Este capítulo analisa como o Banco Mundial atuou como emprestador de recursos, conselheiro e assessor técnico de governos, agente da sociedade civil e produtor de pesquisas econômicas sobre desenvolvimento durante o período de 1990 a 2020, caracterizado pela neoliberalização desigual do capitalismo global (Cf. CENTENO; COHEN, 2012; SLOBODIAN, 2018; JONES, 2012; BOCKMAN, 2011; PECK, 2010; MIROWSKI; PLEHWE, 2009; HARVEY, 2011). Durante esses anos, a atuação do Banco se tornou cada vez mais abrangente, politizada e intrusiva.


			O capítulo está organizado em cinco seções. A primeira aborda a desigualdade interna de poder e a governança da instituição, dando destaque para o peso da relação com os Estados Unidos. A segunda seção analisa as linhas gerais da atuação financeira do Banco e problematiza as relações da instituição com o setor privado. A terceira discute as funções de aconselhamento e a assistência técnica desempenhadas pela instituição, ao passo que a seção seguinte aborda o status da organização como “banco de conhecimento”, questionando o tipo de pesquisa que a instituição produz. Por fim, a quinta seção debate o papel do Banco Mundial como agente social, problematizando as relações com entidades da sociedade civil e outras organizações internacionais.


			1.1 DESIGUALDADE DE PODER E GOVERNANÇA DA INSTITUIÇÃO


			Os membros do Banco Mundial são os países que a ele se filiaram, o que primeiro exige vincular-se ao FMI. Ao contrário da Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), onde há paridade de voto, a distribuição dos votos dentro do Banco Mundial é desigual e proporcional ao capital aportado por cada Estado-membro. Todo cliente tem de ser membro, mas nem todo membro é cliente. Os países ricos, de renda per capita alta, não são clientes, mas detêm proporcionalmente mais votos do que os países pobres e de renda média. Ou seja, os países não afetados diretamente pelas decisões e ações do Banco são os que mais exercem poder dentro dele.


			A desigualdade de poder entre os Estados-membros se expressa formalmente na quantidade de votos que cada país controla. A Tabela 1 mostra as inúmeras distorções entre a riqueza nacional e o poder de voto no Banco Mundial.


			Os EUA controlam três vezes mais votos que a China, embora a sua Renda Nacional Bruta (RNB) seja apenas um terço maior e, quando tomamos a Paridade de Poder de Compra (PPC), seja inferior. As distorções da representação entre Japão e China são ainda mais gritantes. Do mesmo modo, as distorções entre Reino Unido, França e Canadá em relação à Índia são significativas.


			Outro caso que chama atenção é o do Brasil. Embora tenha uma RNB muito próxima da italiana, a diferença de votos com a Itália é desproporcionalmente maior que a diferença do Brasil em relação a Holanda e Espanha. Novamente, quando tomamos a PPC, as assimetrias ficam mais agudas.


			O caso do México em relação à Bélgica também ilustra uma distorção entre RNB e poder de voto. O mesmo pode ser observado entre os casos da Turquia e da Indonésia em relação à Suíça.


			Quando analisamos a relação entre RNB e poder de voto na AID, as assimetrias ficam mais notáveis, com o predomínio dos EUA, do Japão e de alguns países da Europa ocidental ainda mais acentuado. Porém, é interessante destacar a distância muito menor entre os EUA e os demais doadores, por um lado, e o maior peso relativo do Japão, da Alemanha e, principalmente, do Reino Unido, por outro. Por fim, é notável o contraste do peso relativo na AID e no Bird nos casos de China, México, Irã e, o mais gritante, da Federação Russa.


			Tabela 1 – Poder de voto no Banco Mundial e posição na economia mundial – 20 principais membros do Bird – Março de 2021
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							Posição


						

							

							Percentual de voto na AID


							(a)


						

							

							Posição


						

							

							RNB


							(b)


						

							

							Posição


						

							

							RNB


							(PPC)


							(c)


						

							

							Posição


						

							

							População


							(2019)


						

							

							Posição


						

							

							RNB per capita


							(d)


						

							

							Posição


						

					


					

							

							Estados Unidos


						

							

							15,68


						

							

							1


						

							

							9,95


						

							

							1


						

							

							21.615


						

							

							1


						

							

							21.690


						

							

							2


						

							

							328,239,523


						

							

							3


						

							

							65,850


						

							

							10


						

					


					

							

							Japão


						

							

							7,57


						

							

							2


						

							

							8,36


						

							

							2


						

							

							5.266


						

							

							3


						

							

							5.704


						

							

							4


						

							

							126,264,931


						

							

							11


						

							

							41,710


						

							

							30


						

					


					

							

							China


						

							

							5,13


						

							

							3


						

							

							2,26


						

							

							10


						

							

							14.555


						

							

							2


						

							

							23.467


						

							

							1


						

							

							1.398


						

							

							1


						

							

							10,410


						

							

							79


						

					


					

							

							Alemanha


						

							

							4,32


						

							

							4


						

							

							5,34


						

							

							4


						

							

							4.038


						

							

							4


						

							

							4.912


						

							

							5


						

							

							83,132,799


						

							

							18


						

							

							48,580


						

							

							21


						

					


					

							

							Reino Unido


						

							

							3,85


						

							

							5


						

							

							6,78


						

							

							3


						

							

							2.821


						

							

							7


						

							

							3.277


						

							

							8


						

							

							66,834,405


						

							

							22


						

							

							42,220


						

							

							29


						

					


					

							

							França


						

							

							3,85


						

							

							5


						

							

							3,81


						

							

							5


						

							

							2.846


						

							

							6


						

							

							3.490


						

							

							7


						

							

							67,059,887


						

							

							21


						

							

							42,450


						

							

							28


						

					


					

							

							Índia


						

							

							2,97


						

							

							6


						

							

							2,91


						

							

							7


						

							

							2.893


						

							

							5


						

							

							9.456


						

							

							3


						

							

							1.366


						

							

							2


						

							

							2,120


						

							

							155


						

					


					

							

							Canadá


						

							

							2,76


						

							

							7


						

							

							2,67


						

							

							8


						

							

							1.742


						

							

							11


						

							

							1.922


						

							

							16


						

							

							37,589,262


						

							

							39


						

							

							46,370


						

							

							24


						

					


					

							

							Rússia, Federação


						

							

							2,61


						

							

							8


						

							

							0,31


						

							

							48


						

							

							1.651


						

							

							12


						

							

							4,293


						

							

							6


						

							

							144,373,535


						

							

							9


						

							

							11,260


						

							

							75


						

					


					

							

							Arábia Saudita


						

							

							2,61


						

							

							8


						

							

							3,33


						

							

							6


						

							

							782,621


						

							

							19


						

							

							1.696


						

							

							17


						

							

							34,268,528


						

							

							41


						

							

							22,840


						

							

							46


						

					


					

							

							Itália


						

							

							2,56


						

							

							9


						

							

							2,27


						

							

							9


						

							

							2.081


						

							

							8


						

							

							2.780


						

							

							11


						

							

							60,297,396


						

							

							23


						

							

							34,530


						

							

							32


						

					


					

							

							Brasil


						

							

							2,10


						

							

							10


						

							

							1,63


						

							

							14


						

							

							1.926


						

							

							9


						

							

							3.143


						

							

							10


						

							

							211,049,527


						

							

							6


						

							

							9,130


						

							

							85


						

					


					

							

							Holanda


						

							

							2,00


						

							

							11


						

							

							2,01


						

							

							12


						

							

							920,333


						

							

							17


						

							

							1.066


						

							

							24


						

							

							17,332,850


						

							

							66


						

							

							53,100


						

							

							17


						

					


					

							

							Espanha


						

							

							1,91


						

							

							12


						

							

							1,07


						

							

							19


						

							

							1.430


						

							

							13


						

							

							2.050


						

							

							15


						

							

							47,076,781


						

							

							30


						

							

							30,390


						

							

							37


						

					


					

							

							Coreia, República da


						

							

							1,60


						

							

							13


						

							

							1,01


						

							

							21


						

							

							1.747


						

							

							10


						

							

							2.295


						

							

							14


						

							

							51,709,098


						

							

							28


						

							

							33,790


						

							

							33


						

					


					

							

							México


						

							

							1,58


						

							

							14


						

							

							0,49


						

							

							31


						

							

							1.209


						

							

							15


						

							

							2.595


						

							

							12


						

							

							127,575,529


						

							

							10


						

							

							9,480


						

							

							84


						

					


					

							

							Bélgica


						

							

							1,52


						

							

							15


						

							

							1,08


						

							

							18


						

							

							551,595


						

							

							23


						

							

							655,170


						

							

							34


						

							

							11,484,055


						

							

							80


						

							

							48,030


						

							

							22


						

					


					

							

							Irã, República Islâmica do


						

							

							1,38


						

							

							16


						

							

							0,40


						

							

							37


						

							

							433,734


						

							

							28


						

							

							1.073


						

							

							23


						

							

							82,913,906


						

							

							19


						

							

							5,300


						

							

							114


						

					


					

							

							Austrália


						

							

							1,37


						

							

							17


						

							

							1,25


						

							

							17


						

							

							1.397


						

							

							14


						

							

							1.310


						

							

							18


						

							

							25,364,307


						

							

							55


						

							

							55,100


						

							

							16


						

					


					

							

							Suíça


						

							

							1,37


						

							

							17


						

							

							1,29


						

							

							16


						

							

							733,125


						

							

							20


						

							

							632,858


						

							

							36


						

							

							8,574,832


						

							

							99


						

							

							85,500


						

							

							3


						

					


					

							

							Turquia


						

							

							1,12


						

							

							18


						

							

							0,61


						

							

							27


						

							

							808,698


						

							

							18


						

							

							2.307


						

							

							13


						

							

							83,429,615


						

							

							17


						

							

							9,690


						

							

							81


						

					


					

							

							Argentina


						

							

							1,05


						

							

							19


						

							

							1,41


						

							

							15


						

							

							500,111


						

							

							25


						

							

							993,942


						

							

							27


						

							

							44,938,712


						

							

							31


						

							

							11,130


						

							

							77


						

					


					

							

							Indonésia


						

							

							0,97


						

							

							20


						

							

							0,89


						

							

							24


						

							

							1.097


						

							

							16


						

							

							3.238


						

							

							9


						

							

							270,625,568


						

							

							4


						

							

							4,050


						

							

							129
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